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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 1.355

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Minha Casa, Minha Vida | Análise: Abertura do Mercado | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

GOVERNO VETA COMPRA DE ENERGIA EXCEDENTE, MAS MANTÉM PAINÉIS SOLARES NO MINHA CASA, MINHA VIDA

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

O governo vetou a obrigatoriedade de as distribuidoras comprarem a energia excedente dos sistemas de microgeração distribuída das habitações do Minha Casa, Minha Vida. A cerimônia de sanção do PLV (Projeto de Lei de Conversão) 14/2023 ocorreu nesta quinta-feira (13).
"De fato houve alguns vetos, esse é um deles, o presidente vai vetar, e vamos a partir daí iniciar um processo de discussão com o Congresso, com o setor privado, com todos os envolvidos neste assunto para que a gente faça uma tratativa específica em relação à questão da energia renovável para os condomínios do Minha Casa, Minha Vida", disse o ministro das Cidades, Jader Filho, após o evento no Palácio do Planalto. 
Apesar do veto, no entanto, o programa manterá a instalação de placas fotovoltaicas para produção solar. Na tarde desta quinta, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, reuniu-se com o presidente Lula, o ministro das Cidades e o presidente do Senado, Rodrigo Pacheco, onde, segundo nota da assessoria, “garantiu a permanência da energia solar” no programa. Na quarta-feira (12), Silveira afirmou que o presidente tinha ciência da necessidade de manter a geração de energia solar, mas sem sacrifício das distribuidoras.
“Tivemos uma reunião muito produtiva e conseguimos garantir que o Minha Casa, Minha Vida tenha energia solar. Cada vez mais famílias vão ter acesso a energia limpa e renovável, democratizando a energia solar para as residências do programa”, disse o ministro.
Marcos Madureira, presidente da Abradee (Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica), considerou importante o veto para não prejudicar os consumidores do mercado regulado. “Continua sendo possível de realizar os investimentos de geração distribuída com os ganhos que já são estabelecidos dentro da Lei 14.300 e não traz custos adicionais aos consumidores no mercado regulado. Assim, nós entendemos ter sido uma medida adequada e importante para o setor elétrico brasileiro”, afirmou à Agência iNFRA.
O presidente do Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico), Mário Menel, disse que a determinação seria “um benefício assim para um segmento em detrimento de todos os outros”. Ele destacou que até mesmo associações de entidades que poderiam ser beneficiadas – como a ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e a Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltáica) – também corroboraram com o posicionamento do Fase por “falta de um suporte econômico legal” no programa. 
Jabutis
A MP (Medida Provisória) 1.162/2023, enviada pelo governo ao Congresso Nacional para recriar o programa social, previa o incentivo a fontes de energia renováveis e possíveis gastos com “instalação de equipamentos de energia solar”.
Como requisito, a medida citava aspectos como “sustentabilidade social, econômica, ambiental e climática da solução implantada, dada preferência a soluções para acesso a fontes de energias renováveis, equipamentos de maior eficiência energética e materiais de construção de baixo carbono, incluídos aqueles oriundos de reciclagem”. 
No entanto, a Câmara dos Deputados incluiu no PLV que as distribuidoras fossem obrigadas a comprar o excedente de energia gerado pelos sistemas de microgeração distribuída. “Caso o titular das unidades enquadradas no Programa Minha Casa Minha Vida opte pela comercialização dos seus excedentes de energia elétrica, haverá obrigação, por parte da concessionária ou permissionária de distribuição de energia elétrica, na compra dos excedentes de energia elétrica, seguindo os Valores Anuais de Referência Específicos (VRES)”, diz o trecho, que foi referendado pelo Senado Federal.
A obrigatoriedade não foi bem recebida por agentes do setor. A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) enviou ofício ao MME (Ministério de Minas e Energia) alertando que a medida, além dos descontos e subsídios previstos para os proprietários dos lotes, tem “potencial de impacto anual da ordem de R$ 1 bilhão, a ser suportado pelos demais consumidores”. 
O documento diz ainda que "trata-se de matéria estranha ao objetivo original da Medida Provisória ao tratar de Política Tarifária de Energia Elétrica no projeto de conversão da MP do Minha Casa Minha Vida".
A reguladora destacou, contudo, que “a inserção da possibilidade de utilização dos recursos do Programa para instalação de painéis fotovoltaicos para geração de energia elétrica (sobretudo localmente nas residências do Programa) pode ser sim uma boa política de 'democratização' da geração solar, já que será uma forma de, indiretamente, financiar a geração solar para os mais pobres”.
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ANÁLISE: PROXIMIDADE DA ABERTURA DA ALTA TENSÃO E REGULAÇÃO DE CARBONO ATRAEM INVESTIMENTOS

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A menos de seis meses da abertura total do mercado livre de energia à alta tensão, o setor de comercialização vive uma intensa movimentação que transformará o seu desenho, com a chegada de novos players e a oferta de novos serviços, como créditos de carbono, cuja discussão de regulamentação está avançada.
Publicada em setembro passado, a Portaria 50 abriu a possibilidade de que todos os clientes ligados à alta tensão, com carga individual inferior a 500kW, possam migrar para o mercado livre de energia. Trata-se da maior ampliação da história. Como os consumidores interessados em se tornar livres devem manifestar esse desejo à distribuidora seis meses antes do término do contrato, a janela de migrações começa a ganhar intensidade. “Nós não podemos dar números sobre os nossos avanços específicos, mas estamos evoluindo muito bem na captação de clientes”, diz Antônio Carlos Messora, vice-presidente comercial e de Marketing da Comerc, comprada pela Vibra em 2021 e uma das maiores do segmento.
A Abraceel (Associação Brasileira das Comercializadoras de Energia Elétrica) não tem números sobre as migrações nem estimativas, mas as associadas estão otimistas com as consultas que estão chegando. “O mercado terá um novo momento”, diz o presidente, Rodrigo Ferreira. Entre 1999 e 2022, registraram-se cerca de dez mil consumidores livres no país. A partir do próximo ano, esse número será multiplicado.
Atualmente, existem 202 mil pontos de consumo ligados na alta tensão. Desse total, de acordo com as estimativas da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), 165 mil unidades ainda estarão no mercado regulado ao final de 2023. Entre essas cargas, a CCEE projeta que, até o fim de 2023, 93 mil deverão buscar o modelo de micro e minigeração distribuída. Já 72 mil empresas poderiam aderir ao segmento livre a partir de janeiro do ano que vem.
Essa mudança de patamar traz preocupações sobre a possibilidade de serem criados gargalos no processo. Isso levou a Abraceel a estruturar um site para receber problemas de clientes interessados em migrar para o mercado livre. Lançado no início do mês, já há pelo menos 50 queixas. “Há clientes que não sabem quando o contrato com a distribuidora termina e a resposta pode demorar, estamos mapeando isso para poder ajudar a superar gargalos”, afirma Ferreira.
Negócios atraem novos players
A abertura da alta tensão atrai investimentos novos – de petroleiras a grandes consumidores de energia. Há duas semanas, a Shell anunciou a aquisição da Prime Energy, posicionando-se “para atender a demanda de clientes migrando para o mercado livre”. Uma das maiores consumidoras de energia do Brasil, a Braskem mudou de lado no balcão e criou a Voqen, braço de comercialização de energia e gás.
“Há uma multiplicidade de empresas interessadas de diversos setores em participar desse mercado, e a concorrência será mais acirrada”, diz Ana Calil, sócia de infraestrutura e energia do TozziniFreire Advogados.
O portfólio de produtos também ganha novas soluções, com as empresas buscando ir muito além da negociação de contratos de energia. Buscam oferecer eficiência energética, comercialização de certificados de energia renovável e créditos de carbono. A Auren criou uma unidade voltada ao mercado de carbono, que deverá ter um impulso com a regulação que está em discussão em Brasília. Estudo da ICC Brasil (Câmara de Comércio Internacional) e a consultoria WayCarbon projetam que o Brasil pode movimentar US$ 120 bilhões em créditos até 2030. “A descarbonização é um mantra”, diz o presidente da Associação Brasileira da Indústria do Vidro, Lucien Belmonte.
A abertura da alta tensão ocorre em meio às discussões de abertura total do mercado, debatida no PL (Projeto de Lei) 414, cuja discussão está paralisada desde o ano passado no Congresso. O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Jr., é um dos que têm esse movimento no radar, por representar potenciais 88 milhões de consumidores. “São volumes importantes e que a gente entende que vão ter que ser atingidos, sem dúvida nenhuma, com plataformas eletrônicas, de inteligência artificial”, afirmou em entrevista a jornalistas nesta semana. Neste mês, o Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico) enviou carta ao presidente da Câmara, Arthur Lira, enfatizando a importância da aprovação do PL 414 neste ano ainda.
GD solar
A GD (Geração Distribuída) solar, que é um concorrente do mercado livre, criou a possibilidade de consumidores cativos terem acesso a contas mais baixas com a instalação de painéis fotovoltaicos. Hoje o segmento responde por 20 GW de capacidade, segundo dados da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica). Isso despertou o interesse de grandes players fora do setor elétrico. Dois exemplos são o Ultra e a Vivo.
A Ultragaz, braço de venda de botijões de gás do Grupo Ultra, ano passado anunciou a compra da Estella, uma startup que conecta os geradores de energia solar a residências e pequenos negócios, uma espécie de serviço de assinatura de energia que pode reduzir a conta de energia em cerca de 15%, em média. “O setor elétrico vive um momento de transformação e observamos oportunidades”, diz Marcelo Araújo, diretor-executivo corporativo e de Participações do Grupo Ultra.
A gigante de telefonia Vivo elegeu o setor elétrico como um em avaliação para novos negócios no Brasil, ao lado de educação e saúde. A ideia é estudar negócios em geração distribuída solar que possam gerar receitas em novos serviços. Firmou-se parceria com a startup SouVagalume, plataforma de gestão de créditos de usinas de energia solar incentivadas.
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PMCMV - Lei 14.620/2023, sancionada pela Presidência da República, dispõe sobre o Programa Minha Casa Minha Vida. Acesse os vetos aqui.
Índia - Despachos do Ministério de Minas e Energia autorizam o afastamento do secretário nacional de Transição Energética, Thiago Vasconcellos Barral Ferreira; e da diretora do Departamento de Transição Energética, Mariana de Assis Espécie, do país, a fim de participar de evento na Índia entre 16 e 23 de julho.
Prioritário - Portaria 2.341/SNTEP/MME de 2023, do Ministério de Minas e Energia, aprova como prioritário o projeto apresentado pela empresa Sertão Solar Barreiras S/A.
Argentina e Uruguai - Portarias do ministério de Minas e Energia autorizam as empresas Eneva Comercializadora de Energia Ltda, PIE-RP Comercializadora de Energia S/A e Shell Energy do Brasil Ltda a importar e a exportar energia elétrica interruptível para a Argentina e o Uruguai.
Reidi - Portarias do Ministério de Minas e Energia aprovam o enquadramento no Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura de projetos apresentados pelas empresas Companhia de Transmissão de Energia Elétrica Paulista, Companhia Hidro Elétrica do São Francisco e Furnas Centrais Elétricas S/A.
Autorizadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizam a implantação e exploração de usinas sob o regime de produção independente de energia no município de Morada Nova (CE).
 
DROs - Despachos da ANEEL registram o recebimento de requerimentos de outorgas de unidades geradoras localizadas no município de Touros (RN).
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Angicos (RN), Caiçara do Rio do Vento (RN), Dom Inocêncio (PI), Fernando Pedroza (RN), Gentio do Ouro (BA), Junco do Seridó (BA) e Xique-Xique (BA).
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Lula - O presidente da República reúne-se, às 9h, com os ministros Rui Costa (Casa Civil), Fernando Haddad (Fazenda), Esther Dweck (Gestão e da Inovação em Serviços Públicos) e Alexandre Padilha (Secretaria de Relações Institucionais). Às 10h30, participa da cerimônia de sanção do Novo Mais Médicos.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia reúne-se, às 9h, com representantes da State Grid para tratar de investimentos em transmissão no Brasil. Às 10h, tem agenda com o vice-ministro parlamentar da Economia, Comércio e Indústria do Japão, Ryuji Satomi, para discutir sobre economia energética, hidrogênio e bioetanol. À tarde, viaja para São Paulo, onde participa, às 14h, de evento em Guarulhos (SP), em celebração à conclusão das obras de expansão do etanolduto da Logum Logística.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 9h, com o presidente Lula, no Palácio do Planalto. Às 15h, concede entrevista à jornalista Mônica Bergamo, em seu gabinete em São Paulo.
 
Geraldo Alckmin - O vice-presidente e ministro do MDIC cumpre agenda em São Paulo. Pela manhã, às 9h, ele visita a Mercedes-Benz, em São Bernardo do Campo, em evento que marca a primeira grande venda de veículos comerciais (caminhões e ônibus) da montadora no âmbito do programa de renovação de frota do governo federal. Às 12h, está prevista sua chegada na última plenária de elaboração participativa do PPA (Plano Plurianual) 2024-2027. À tarde, às 14h, Alckmin participa de evento que marca a conclusão das obras de expansão do etanolduto da Logum Logística, em Guarulhos (SP).
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PDL 184/2023 - Reduz alíquotas de contribuições incidentes sobre operações realizadas com gasolina, álcool, gás natural veicular e querosene de aviação.
RIC 1.888/2023 - Requer informações ao ministro de Minas e Energia e à ANEEL sobre o cumprimento do prazo dado à Amazonas Energia para que apresentasse interessados na transferência do controle da companhia.
RIC 1.885/2023 - Requer informações ao ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, a respeito do Programa Luz para Todos.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
Cosern, Eletrobras, Equatorial Energia, Petrobras.
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Pauta da ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) publicou a pauta da reunião de diretoria da próxima terça-feira (18). Entre os processos incluídos, a agência reguladora decidirá sobre proposta de abertura de consulta pública para o aprimoramento do edital dos Leilões de Energia Existente A-1 e A-2, de 2023. A pauta na íntegra está disponível neste link.
Petrobras confirma calote - Em esclarecimento à CVM sobre notícia veiculada no jornal O Globo, a Petrobras confirmou que interrompeu, na segunda-feira (10), os serviços de suporte transitório prestados à Paraná Xisto, devido ao não cumprimento de obrigações contratuais por parte da Forbes Ressources Brazil Holding, empresa que comprou a refinaria. Mas afirmou que o valor devido pela Forbes à Petrobras é menor do que o mencionado na reportagem.
RAP da Equatorial - A Equatorial Energia, a Equatorial Transmissão e a Integração Transmissora de Energia informaram, em comunicado ao mercado, que a ANEEL definiu os valores das RAP (Receitas Anuais Permitidas) das concessionárias de transmissão de energia elétrica para o ciclo 2023-2024. Segundo o documento, as novas tarifas entram em vigor retroativamente a partir de 1º de julho. O efeito total a ser percebido pela companhia é de -2,21%, totalizando uma RAP consolidada de aproximadamente R$ 1,3 bilhão.
Solário Carioca - A Prefeitura do Rio de Janeiro anunciou nesta quinta-feira (13) o vencedor da licitação da PPP (Parceria Público-Privada) do Solário Carioca – projeto de instalação de usina fotovoltaica em Santa Cruz. Participaram da licitação duas empresas e o grupo vencedor foi o Consórcio Rio Solar, com o lance de 20,5% de desconto sobre a tarifa vigente da Light. O investimento privado será de R$ 45 milhões em um período de 25 anos. A usina solar fotovoltaica funcionará no modelo de minigeração distribuída de energia limpa e terá potência de 5 MW (megawatts).
 
Soluções de descarbonização - O iUP, hub de inovação do setor de energia, lançou seu primeiro Inovathon, uma competição entre estudantes com foco em soluções integradas para descarbonização. Um webinar será realizado na próxima semana para detalhar as etapas e premiação. Saiba mais neste link. 
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Entrevista: 'Não tive força política, e parte do Congresso é negacionista sobre meio ambiente', diz Marina Silva
Ministra reconhece que não teve votos suficientes para barrar esvaziamento de sua pasta e diz que embate entre Ibama e Petrobras sobre foz do Amazonas é ‘normal’. (O Globo)
______________________________
Muito além da Foz do Amazonas
Qualquer intervenção deve ouvir a população que ali habita há muitos anos. (Valor - artigo)
______________________________
Lula veta compra de energia solar excedente no MCMV
Dispositivo presente na MP poderia custar R$ 1 bi para os consumidores e deve ser revisto com Congresso e mercado, diz Jader Filho. (Valor)
______________________________
Fechamento de capital da EDP no Brasil vai otimizar operações
Estratégia da empresa visa reforçar a posição no Brasil, com foco nos segmentos de distribuição, transmissão e geração solar. (Valor)
______________________________
Qual é o hidrogênio que queremos?
Brasil perdeu oportunidade de avançar muito com módulos solares. (Valor)
______________________________
Os recados sobre estatais no arcabouço
Autor da ideia diz que autorização para privatizar é uma espécie de garantia para ser usada em caso de necessidade. (Valor - Marcello Corrêa)
______________________________
Velhos erros: o BNDES e a Petrobras
O banco parece pronto a reeditar sua intensa e desastrosa relação com a estatal. (Valor - Márcio Garcia)
______________________________
Combustíveis sintéticos poderão salvar a combustão
Indústria cria combustível sintético para salvar os motores a combustão. Vai funcionar?. (Valor)
______________________________
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